Dom da Fé
O ROSTO DA FÉ HOJE
A fé é a relação pessoal e comunitária entre o homem e Deus que nos salva. Se os seus conteúdos são sempre os mesmos, pois derivam da revelação divina, já a maneira de a viver pode mudar com as situações da vida e as culturas. O grande teólogo Karl Rahner, numa conferência aos sacerdotes alemães, em 1962, cujo conteúdo vale igualmente 50 anos depois, afirma que “cada época e cada particular deve realizar a sua própria fé de maneira distinta de como o fizeram os seus pais, para poder praticar de veras a antiga fé de seu pais”. É que a fé não é somente uma graça divina, “é também uma tarefa que devemos cumprir”.
Que fé devemos viver hoje? Qual o rosto com que se deve manifestar? Para o teólogo, na mencionada conferência, ela deve apresentar as seguintes características: ser fraterna, consciente de estar em risco, simples e transcendente. Vejamos de forma mais explícita cada uma destas caraterísticas.
1) Deverá ser uma fé fraterna, que me leve a ver cada homem como irmão, tanto o crente como o que pensa não ter fé e mesmo o que verdadeiramente não crê. Esta dimensão abarca a relação com a Igreja, pois “há uma relação essencial entre fé cristã e Igreja – essa multidão dos crentes de que Deus se serve para comunicar a sua Mensagem e para chamar cada pessoa à fé. A fé pressupõe a comunidade e cria-a”. Esta fé fraterna aproxima-me de cada homem, torna-me capaz de valorizar a fé que há nele, de dar testemunho da minha crença com humidade e a com-padecer com ele a necessidade da fé e a sua busca. Leva-me ainda a pedir para cada homem a graça da fé e de saber aproximar-me do “lugar” onde ele se encontra, para partir daí com ele na peregrinação para Cristo. O ponto de partida será a busca de sentido do mundo de hoje. 
2) Hoje, a nossa fé é posta em perigo nas circunstâncias atuais e nas vicissitudes da vida, pelo que não somos nós quem a defende, somente Deus o pode fazer por nós. Há força e fraqueza na fé. A segurança e firmeza da fé não excluem a possibilidade da dúvida nem o risco de a perder. “O que hoje está em risco não são afirmações particulares, mas a própria fé, a possibilidade de crer, a capacidade de poder ter uma convicção firme durante toda a vida. Quantas coisas ameaçam hoje a fé na sua totalidade!” Não podemos buscar falsas explicações tranquilizadoras para os nossos medos e vazios. Como os não crentes, também nós temos que enfrentar interrogações e angústias para as quais não temos respostas imediatas. É por esse doloroso caminho que chegamos à convicção de que nem nós nem o mundo somos Deus. Ele “é o Mistério inacessível ao qual o homem deve entregar-se. E quando alguém chega a compreender que este Mistério se nos comunica, cessa essa situação radical (de vazio e de angústia) e começa o Cristianismo”. É por esta fé que Deus nos salva.
3) Outro desafio hoje é o de viver uma fé simples, centrada em Deus, que se revela a nós e na nossa vida concreta. “A fé cristã, para poder responder às autênticas questões atuais, deve aparecer como a única, simples e total resposta de Deus à única e total pergunta que formula o homem concreto”. Deveria tornar-se claro para cada cristão que o essencial da sua fé consiste em reconhecer que o Mistério de Deus é a raiz da nossa existência e aceitar amorosamente a aproximação a este Mistério.
4) O dom oferecido ao cristão é uma fé transcendente, que, por um lado, respeita o Mistério e a inefabilidade de Deus mas, por outro, vislumbra a Sua presença e a sua graça na nossa própria existência. Uma fé assim leva-nos a perceber que, no mundo atual, “vivemos entre homens que são pagãos, é certo, mas que estão tocados pela graça, ainda que não se tenham encontrado a si próprios. Isto ampliará a nossa fé. O pequeno rebanho de Deus não vive entre ferozes lobos, mas entre ovelhas que, talvez estejam desviadas, talvez não tenham ainda encontrado a casa paterna, porém somente por fora parecem lobos. Por dentro, desde há tempo que a graça de Deus as transformou ou pode transformá-las em mansas criaturas de Deus, ainda que nem elas próprios o saibam”.
[bookmark: _GoBack]Se quiséssemos atualizar a descrição que faz Rahner teríamos que acrescentar um novo dado: o da emoção. A fé é fonte de emoções, exprime-se através delas. Os homens de hoje precisam de fazer a experiência da fé. Somente quando a vivenciam a reconhecem e abraçam. Por isso, se valorizam hoje muito as dimensões simbólica, estética, emotiva e experiencial. É a pessoa toda, corpo e alma, que precisa de ser envolvida na graça da fé. E é todo o seu ser que mediante ela é salvo por Deus.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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